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RESUMO 
 

CAMPOS, Ana Cristina Marques. Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, abril de 2023. 

Horário de ordenha na produção de vacas leiteiras. Orientador: Jeferson Corrêa Ribeiro. 

 

O leite é um produto natural que possui componentes sintetizados pela glândula 

mamária, a partir de nutrientes derivados da digestão e do metabolismo da dieta, além de 

componentes sintetizados por tecidos extra mamários, sendo influenciados, da mesma forma, 

pela nutrição animal. A prática do aumento da frequência de ordenha tradicionalmente tem sido 

empregada com sucesso no que diz respeito ao aumento da produção de leite ao longo de toda 

a lactação em animais da raça Holandês. O objetivo foi verificar se há diferença entre os 

horários de ordenha na produção de leite de vacas holandesas ao longo dos diferentes meses, e 

em diferentes estações do ano. Para o presente trabalho, foram utilizados um banco de dados, 

contendo 448 fêmeas, cedidos pela Fazenda Santana localizada em Goiatuba, Goiás, cuja 

latitude é 18°01’24” S e longitude 49°23’38” W, com clima tropical quente e úmido. O banco 

de dados possuía 1095 registros de produção diária total, onde as fêmeas eram ordenhadas três 

vezes ao dia, sendo o período da manhã (4:00 horas), tarde (12:00 horas) e noite (19:00 horas) 

de acordo com horário solar, com intervalos entre ordenhas, coletadas de janeiro à dezembro 

de 2022. As vacas utilizadas neste trabalho eram da raça Girolando, cujo grau de sangue era 

1/2, 3/4 ou 5/8, Holandês ou Jersey, e foram criadas em sistema de Compost barn. Para 

comparação das médias de tratamentos, foi utilizado o teste de Tukey, ao nível de 5% de 

significância, com o uso do procedimento PROC GLM do SAS STUDIO. Houve diferença 

significativa entre as ordenhas do dia durante todos os meses observados. Em todos os meses a 

ordenha 1 realizada as 4:00 da manhã foi a que produziu maior quantidade de leite oscilando 

em torno de 3.593,97 a 4.400,74 litros de leite ao mês. De uma forma geral a ordenha 1 das 

4:00 da manhã produziu mais que as demais e a ordenha 3 das 19:00 da noite produziu menos. 

Para as três ordenhas realizadas ao dia a estação 1 produziu mais que a estação 2. A produção 

de leite é diferente nas três ordenhas ao longo dos meses do ano e nas diferentes estações do 

ano. 

Palavras-chave: Compost barn, produção leiteira, vacas holandesas. 
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ABSTRACT 

CAMPOS, Ana Cristina Marques. Instituto Federal Goiano – Campus Morrinhos, fevereiro de 

2023. Milking schedule in dairy cow production. Adviser: Jeferson Corrêa Ribeiro. 

Milk is a natural product that has components synthesized by the mammary gland, from 

nutrients derived from the digestion and metabolism of the diet, in addition to components 

synthesized by extra-mammary tissues, being influenced, in the same way, by animal nutrition. 

The practice of increasing the frequency of milking has traditionally been successfully 

employed with regard to increasing milk production throughout the entire lactation period in 

Holstein animals. The objective of this work was to verify if there is a difference between the 

milking schedules in the milk production of Holstein cows along the different months and in 

different seasons of the year. For the present work, a database containing 448 females was used, 

provided by Fazenda Santana located in Goiatuba, Goiás, whose latitude is 18°01'24” S and 

longitude 49°23'38” W, with a hot tropical climate It's humid. The database had 1095 total daily 

production records, where females were milked three times a day, in the morning (4:00 am), 

afternoon (12:00 pm) and night (7:00 pm) according to solar time, with intervals between 

milkings of eight hours, collected from January to December 2022. The cows used in this work 

were of the Girolando breed, whose blood degree was 1/2, 3/4 or 5/8, Holstein or Jersey, and 

were reared in a Compost barn system. To compare the means of treatments, Tukey's test was 

used, at a 5% significance level, using the PROC GLM procedure from SAS STUDIO. There 

was a significant difference between the milkings of the day during all the observed months. In 

all months, milking 1 performed at 4:30 am produced the highest amount of milk, ranging from 

3,593.97 to 4,400.74 liters of milk per month. In general, milking 1 at 4:30 am produced more 

than the others and milking 3 at 7:30 pm produced less. For the three milkings carried out a 

day, station 1 produced more than station 2. Milk production is different in the three milkings 

along the months of the year and in the different seasons of the year. 

Keywords: Dairy production, Compost barn, Holstein cows. 
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1- INTRODUÇÃO 

O leite é um produto natural que possui componentes sintetizados pela glândula 

mamária, a partir de nutrientes derivados da digestão e do metabolismo da dieta, além de 

componentes sintetizados por tecidos extra mamários, sendo influenciados, da mesma forma, 

pela nutrição animal (Fredeen, 1996). 

No Brasil, a produção de leite é destinada a pequenos, médios e grandes produtores, 

sendo uma atividade de grande importância econômica que movimenta o agronegócio brasileiro 

(Anualpec, 2020). A cadeia produtiva do leite emprega cerca de 4,0 milhões de pessoas, possui 

1,3 milhões de produtores, 2.000 indústrias laticinistas formais, está presente em 99% dos 

municípios brasileiros e gerou, em 2016, faturamento bruto de 67,0 bilhões de reais (Embrapa, 

2019). 

O volume de produção e a composição do leite não são facilmente impactados pela 

genética. Por outro lado, fatores ambientais, como nutrição e manejo alimentar, possuem 

marcante influência na quantidade e composição do leite produzido (Waldner et. al, 2011). O 

comportamento natural de alimentação, ruminação e repouso dos bovinos é essencial para sua 

saúde, bem-estar e produtividade e, qualquer alteração na rotina de um rebanho leiteiro irá 

representar desvios comportamentais nos animais, tendo como consequência diminuição do 

desempenho e perdas na produção (Krawczel e Grant, 2009; Hill et al., 2009). 

A prática do aumento da frequência de ordenha tradicionalmente é empregada com 

sucesso no que diz respeito ao aumento da produção de leite ao longo de toda a lactação em 

animais da raça Holandês (Lima et al., 2011). De acordo com Bar-Peled et al. (1995); Stelwagen 

e Knight (1997); Sanders et al. (2000) e Hale et al. (2003), o aumento na frequência de ordenha 

aumenta a produção de leite por meio do aumento do número de células mamárias e/ou 

atividade das mesmas, sendo ambos fundamentais para a melhoria do desempenho produtivo 
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durante a lactação. 

O objetivo foi verificar se há diferença entre os horários de ordenha na produção de leite 

de vacas holandesas ao longo dos diferentes meses, e em diferentes estações do ano. 

 

2- REVISÃO DE LITERATURA 

2.1- Bovinocultura leiteira no Brasil  

A bovinocultura de leite é uma atividade pecuária designada a criação de gado bovino 

com foco na produção de leite. Sua cadeia produtiva apresenta papel essencial para o 

agronegócio brasileiro, isto porque o leite é um produto alimentício básico na alimentação 

humana e a cadeia gera emprego e renda para grande número de agricultores no país, 

principalmente para agricultores familiares (Travassos et al., 2016). 

A cadeia produtiva do leite é uma das principais atividades econômicas do Brasil e 

possui um forte efeito na geração de emprego e renda. Ela é presente em quase todos os 

municípios brasileiros, e envolve mais de um milhão de produtores no campo, gerando outros 

milhões de empregos nos demais segmentos da cadeia. No ano de 2019, o valor bruto da 

produção primária de leite atingiu quase R$ 35 bilhões, sendo o sétimo maior dentre os produtos 

agropecuários nacionais (Brasil, 2019). Enquanto na indústria de alimentos, esse valor mais do 

que duplica, atingindo um faturamento líquido dos laticínios de R$ 70,9 bilhões, ficando atrás 

apenas dos setores de derivados de carne e beneficiados de café, chá e cereais (Abia, 2019).

 Na produção leiteira, o cenário envolve fatores técnicos, econômicos e sociais. Um 

aspecto comum aos sistemas de produção de leite no mundo é o aproveitamento de pequenas 

áreas localizadas no entorno de centros urbanos consumidores e em terras de grande valor 

agregado (Aguiar, 1999). As características da produção leiteira no Brasil não se diferem. Em 
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grande parte, destaca-se por pequenos produtores, que buscam diminuir seus gastos de produção 

para preservar a sustentabilidade da extração leiteira. Para alcançar esse objetivo procura-se 

ampliação da produção, com aumento de produtividade, empregando matéria prima de 

qualidade, melhoramento genético dos rebanhos e manejo sanitário apropriado (Shiroma, 

2012). 

Grande parte do rebanho leiteiro do Brasil é composto por animais oriundos do 

cruzamento de Bos taurus taurus com Bos taurus typicus, os quais por serem mais adaptadas 

ao ambiente tropical, podem ser muito produtivos se selecionados e manejados adequadamente 

(Miranda e Freitas, 2009). A prática do aumento da frequência de ordenha tradicionalmente tem 

sido empregada com sucesso no que diz respeito ao aumento da produção de leite ao longo de 

toda a lactação, tanto em animais da raça Holandês (Erdman e Varner, 1995) quanto em 

mestiços com variada composição genética (Ruas et al., 2006). 

O estado de Goiás tem participação fundamental na atividade pecuária do país, com um 

rebanho de aproximadamente 22 milhões de cabeças, o segundo maior do país, o que representa 

cerca de aproximadamente 10,7% do total de bovinos do Brasil. Soma-se a isso o grande 

volume de leite produzido, fazendo de Goiás o 4º maior produtor de leite, com uma produção 

anual de quase 3 bilhões de litros (IBGE, 2019).  

No ranque mundial, o Brasil estás entre os três maiores produtores de leite do mundo, 

ficando atrás apenas dos Estados Unidos e da Índia, para atingir essa colocação a produção 

brasileira teve um incremento de 4% ao ano, onde em 1997 tinha uma produção de 18,7 milhões 

de litros, atingindo 35,124 milhões em 2014, contudo, entre 2014 e 2017 a produção de leite 

brasileira apresentou um declínio, contudo em 2018 essa situação foi revertida, chegando uma 

produção de 33,840 bilhões (Rocha; Carvalho; Resende, 2020). 

Segundo Silva et al. (2019), a relação entre o ser humano e o animal, tem um aspecto 
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muito importante e relevante, que deve ser levado em consideração na bovinocultura de leite, 

já que o animal durante todas as fases da sua vida, tem interação direta como homem, 

abrangendo desde cuidados antes do parto, pós-parto até o seu descarte.     

 

2.2- Bem-estar animal na bovinocultura leiteira 

 Bem-estar é uma qualidade inerente aos animais e se refere ao estado do indivíduo em 

relação às suas tentativas de se adaptar ao ambiente. Bem-estar animal pode ser medido 

cientificamente através de características biológicas, como produtividade, sucesso reprodutivo, 

taxa de mortalidade, comportamentos anômalos, atividade adrenal, grau de imunossupressão e 

incidência ou severidade de ferimentos e doenças (Broom & Molento, 2004). O bem-estar é um 

termo de uso comum há muito tempo presente nas sociedades humanas. Sua definição está 

diretamente relacionada à qualidade de vida do animal, que envolve determinados aspectos 

referentes à saúde, a felicidade, a longevidade. Segundo a World Society for the Protection of 

Animals (WSPA, 1980) o bem-estar não diz respeito apenas à ausência de crueldade ou de 

“sofrimento desnecessário”, é algo muito mais complexo. 

 Segundo Broom & Molento (2004) Organização Mundial de Saúde Animal (Gibbs, 

2014) um animal encontra-se em bom estado de bem-estar, quando está saudável, seguro e em 

conforto, bem nutrido e capaz de expressar comportamentos naturais. Em contrapartida o estado 

desconfortável (dor, medo e angústia) representam um bem-estar ruim. O bem-estar não diz 

respeito apenas a inexistência de crueldade e/ou sofrimento dispensável, trata-se e algo mais 

complexo, um conceito muito aceito é o do professor John Webster, que foi adotado pelo Farm 

Animal Welfare Council (FAWC), conceito o qual tem como base as cinco liberdades dos 

animais: “(1) livre de sede, fome e má-nutrição, (2) livre de dor, ferimentos e doença, (3) livre 

de desconforto, (4) livre para expressar seu comportamento natural e (5) livre de medo e de 
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estresse” (Lazarin; Mazzucatto, 2017). 

 Molento e Soriano (2019) explicam que o bem-estar dos animais na produção de leite, 

está ligada de forma direita com a maneira a qual o produtor escolheu para desenvolver a sua 

atividade de produção e como acontece o manejo desses animais, utilizando-se de técnicas e 

métodos que garantam a qualidade de vida ao animal.  

Assim, o produtor deve ter alguns cuidados levando em consideração os aspectos 

sanitários, ambiental e nutricional. Portanto o cuidado com o animal deve iniciar com o 

nascimento do bezerro, fazendo a cura do umbigo além de se preocupar com o ambiente o qual 

o bezerro vai ficar. O cuidado com a vacas deve ser preventivo, com intuito de evitar o 

adoecimento da vaca, além de dar as vacinas que forem necessárias. O ambiente que o animal 

ficará alocado também deve ser propicio, de forma que ele consiga transitar livremente, 

bebedouro e cocho de fácil acesso com água de qualidade e volume suficiente, alimentação de 

qualidade e que o ambiente esteja limpo e livre de doenças (Silva Netto; Brito; Figueiró, 2006). 

 

3- MATERIAL E MÉTODOS 

Para o presente trabalho, foram utilizados um banco de dados, referente a 448 fêmeas, 

cedidos pela Fazenda Santana localizada em Goiatuba, Goiás, cuja latitude é 18°01’24” S e 

longitude 49°23’38” W, com clima tropical quente e úmido.  

O banco de dados possuía 1095 registros de produção diária total, onde as fêmeas eram 

ordenhadas três vezes ao dia, sendo o período da manhã (4:00 horas), tarde (12:00 horas) e noite 

(19:00 horas) de acordo com horário solar, coletadas de janeiro à dezembro de 2022.  

As vacas utilizadas neste trabalho foram da raça Girolando, cujo grau de sangue era 

1/2, 3/4 ou 5/8, Holandês ou Jersey, e foram criadas em sistema de Compost barn cuja 

dimensões eram de 150 metros de comprimento e 40 metros de largura, contendo cama de 
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maravalha de madeira. A alimentação das vacas era realizada através de silagem de milho e 

sorgo e concentrados, na quantidade adequada para sua produção de leite. Os animais foram 

separados em seis lotes, de acordo com a sua produção, dias em lactação e estado corporal, 

sendo: lote das primíparas, contendo 112 animais; lote de alta produção, contendo 110 vacas, 

lote de média produção, com 107 vacas; lote de baixa produção, contendo 94 animais e lote 

misto, com 25 animais, totalizando 448 vacas em lactação.   

Os dados foram tabulados, sendo separados em planilhas contendo a produção anual, 

separados pelas três ordenhas, meses do ano e duas estações (seca e águas). Para as análises 

estatísticas, foi realizada a análise descritiva dos dados, com o uso do procedimento PROC 

MEANS do SAS STUDIO (2023). Para obtenção das diferenças entre as três ordenhas, os 

meses do ano e as duas estações, foi utilizado o delineamento em blocos casualisados (DBC), 

ou em esquema fatorial 2x3 em DBC, ao nível 5% de probabilidade. Para comparação das 

médias de tratamentos, foi utilizado o teste de Tukey, ao nível de 5% de significância, com o 

uso do procedimento PROC GLM do SAS STUDIO (2023). 

 

4- RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Na tabela 1, são apresentadas as médias e desvio padrão das três ordenhas diárias, ao 

longo dos 12 meses do ano. Houve diferença significativa entre as ordenhas do dia durante 

todos os meses observados (tabela 1). A média observada foi a junção das ordenhas diárias 

realizadas resultando em uma média mensal. Em todos os meses a ordenha 1 realizada as 4:00 

da manhã foi a que produziu maior quantidade de leite (P<0,05) oscilando em torno de 3.593,97 

a 4.400,74 litros de leite ao mês, esse resultado pode ter sido por conta do período de descanso 

entre a ordenha 3 com a 1 ser maior que os demais. Também é observado que no período da 

tarde a temperatura é mais elevada causando um estresse térmico e quando foi realizada a 
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ordenha no período noturno os animais ainda não tinham recuperado do estresse sofrido, que 

pode ter influenciado na quantidade de leite obtida nas ordenhas noturnas. 

Tabela 1 – Produção de leite, nas três ordenhas diárias, ao longo dos 12 meses. 
Mês* Dias Ord. 1 Ord. 2 Ord. 3 

1 31 3.593,97 ± 5,2E+9a 3.115,06 ± 4,5E+9b 2.767,68 ± 4,1E+9c 
2 28 4.238,39 ± 9,9E+8a 3.535,75 ± 1,3E+9b 3.191,10 ± 9,4E+8c 
3 31 4.257,90 ± 1,5E+9a 3.568,30 ± 2,2E+9b 3.227,23 ± 1,4E+9c 
4 30 4.257,73 ± 1,6E+9a 3.635,74 ± 1,3E+9b 3.235,45 ± 1,6E+9c 
5 31 4.257,94 ± 2,2E+9a 3.664,57 ± 1,4E+9b 3.260,00 ± 1,2E+9c 
6 30 4.349,60 ± 1,5E+9a 3.721,77 ± 1,6E+9b 3.239,68 ± 1,2E+9c 
7 31 4.400,74 ± 1,1E+9a 3.802,13 ± 1,7E+9b 3.250,55 ± 1,1E+9c 
8 31 4.373,69 ± 1,6E+9a 3.537,68 ± 1,3E+9b 3.218,11 ± 7,6E+8c 
9 30 4.298,50 ± 1,8E+9a 3.776,37 ± 2,0E+9b 3.196,77 ± 1,4E+9c 
10 31 4.246,00 ± 2,1E+9a 3.635,65 ± 2,1E+9b 3.161,55 ± 1,5E+9c 
11 30 4.346,53 ± 1,4E+9a 3.615,60 ± 1,6E+9b 3.189,17 ± 1,2E+9c 
12 31 4.140,23 ± 1,3E+9a 3.677,48 ± 1,2E+9b 3.153,00 ± 1,3E+9c 

*Médias seguidas de letra minúsculas diferente, nas linhas, diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de 
probabilidade. 
Onde: Ord. 1 = ordenha 1; Ord. 2 = ordenha 2; Ord. 3 = ordenha 3. 
 

DePeters et al. (1985) e Erdman e Varner (1995) relataram, respectivamente, aumento 

de produção de 15% e 3,5kg de leite/dia em animais da raça Holandesa, ordenhados três vezes 

ao dia por toda a lactação. Schmidt & Trimberger (1963), testando diferentes intervalos entre 

ordenhas de 12-12, 14-10 e 16-8 horas, os autores concluíram que a produção de leite decresceu 

em 0,3 e 1,3%, respectivamente, aos intervalos de 14-10 e 16-8. 

 Na figura 1 é possível observar os resultados da tabela 1 expostos graficamente onde a 

ordenha 1 teve maior produção que as demais e a partir do mês 2 é apresentada uma estabilidade 

na produção em todos os três períodos de ordenha tendo uma queda no mês 8 somente na 

ordenha 2 que depois se reestabeleceu.  

De acordo com Hale et al. (2003) e Wall e McFadden (2007), a maior produção de leite 

observada com o aumento da frequência de ordenhas no início da lactação, bem como sua 

manutenção, está relacionada ao aumento da proliferação e diferenciação celular, com possível 

redução nas taxas de apoptose, sendo a taxa de apoptose provavelmente regulada por 
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mecanismos locais sensíveis ao aumento da frequência de ordenhas. Um exemplo de alteração 

da contagem de células somáticas é algum tipo de estresse sofrido pelo animal. 

  

 

Figura 1 – Produção de leite, nas três ordenhas, ao longo dos 12 meses. 
Ord. 1 = ordenha 1; Ord. 2 = ordenha 2; Ord. 3 = ordenha 3. 

  

Na literatura já está estabelecido que tanto a produção de leite como os seus 

componentes podem sofrer variações diárias, seja por fatores ligados ao animal como o estágio 

de lactação, o status energético, fatores ligados ao manejo alimentar ou questões de 

sazonalidade (Bondan et al., 2018; Ludovico et al., 2019). Outros trabalhos também 

identificaram que há variação na produção de leite em diferentes horários de ordenha, e que 

esta variabilidade depende principalmente de fatores relacionados ao intervalo entre ordenha e 

o manejo adotado na propriedade (Friggens & Rasmussen, 2001; Bondan et al., 2018).  

Na tabela 2, são apresentadas a produção de leite anual, dividida em duas estações do 

ano, nas três ordenhas diárias. De uma forma geral a ordenha 1 das 4:00 da manhã continua 

produzindo mais que as demais e a ordenha 3 das 19:00 da noite produziu menos. Para as três 

ordenhas realizadas ao dia a estação 1 produziu mais que a estação 2, isso pode ter ocorrido por 
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ser um período com temperatura amena.  

 

Tabela 2 – Produção de leite, nas três ordenhas diárias, ao longo das duas estações do ano, nos 
meses avaliados 

Ordem 
Ordenha* 

Estação** n. média CV Mínimo Máximo 

Ord. 1ª 
1A 182 4320,97 ± 173,63 4,02 3872,00 4699,00 

2B 182 4134,35 ± 357,30 8,64 2793,00 4735,00 

Ord. 2b 
1 A 182 3692,12 ± 184,47 5,00 2991,00 4120,00 

2B 182 3518,74 ± 299,79 8,52 2332,00 3968,00 

Ord. 3c 1A 182 3233,31 ± 131,49 4,07 2843,00 3552,00 

2B 182 3111,29 ± 252,71 8,12 2167,00 3596,00 
Seca (1) e águas (2); n = número de amostras 
*Médias seguidas de letra minúsculas diferente, diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
** Médias seguidas de letra maiúsculas diferente, diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

A realização da terceira ordenha possui como vantagens aumento de produção de leite 

(Gama e Lopes, 2008), diminuição dos custos fixos, melhor saúde do úbere por maior retirada 

de contaminantes, aumento no conforto do animal, melhor observação nos casos de mastites, o 

que melhora o manejo (Amos et al., 1985). Há ainda as desvantagens ou limitações, tais como: 

aumento do custo de produção, dificuldade com mão de obra por ter que fazer um turno extra, 

diminuição do tempo de descanso e alimentação da vaca por maior quantidade de visitas ao 

estábulo, aumento dos problemas de casco por maior quantidade de visitas na sala de ordenha, 

tetas mais expostas a feridas e traumas (Erdman e Varner, 1995). 

 

5- CONCLUSÃO 

 A produção de leite é diferente nas três ordenhas ao longo dos meses do ano e nas 

diferentes estações do ano, sendo a estação da seca por e o período das 4:00 da manhã que 

obtiveram maior produção. 
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